
r Considerem os fi6is !ICU dever assootar ao culto do Co~ 
ç!o Angustfssimo de Jesus a devoção ao Coração Imaculado 
de Maria. :é, de facto. sumamente conventcnte que o povo 
cristão, que recebeu de Cristo e de Mana a vida dtvma, 
depois de ter tributado as devidas homenagl!ns ao Coração 
Sacratfssimo de Jesus, preste também ao Coração amantis­
simo da Mãe Celeste homenagens semelhantes de piedade, 
de amor, de gratidão e de reparação. 

PIO XII, em <<llauriet/s Aquan 
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Horà da Fátima 
-hora de Portugal 
N XO podemos lgnorar nem 

Uudlr a dura realidade: 
= Portugal está em guerra, 

auerra cruel que lhe foi 
'Dovida, sem que para isso tivesse 
dado ruOes. A Nação sofre na 
~ua alma, na sua carne e no seu 
Janguo, por tantos irmãos nossos, 
brancos, pretos, mestiços, que to­
:ios os dias são mortos. 

À sombra de pretensos princípios 
je humanidade, cometem-se cri­
mes nefandos contra a humanidade. 
No morticfnio sangrento, em que 
não se poupam mulheres, velhos 
e crianças, uns são os que executam 
as loucas actividades, mas outros 
os que concebem o plano monstruo­
JO e fornecem os meios para que se 
realize. 

De todas as crises de que sofre 
o mundo, cata hipocrisia, que não 
conhece pdnclpios de verdade nem 
aonuas de moral, é a mais dramá­
tica e funesta. Num mundo que 
;e divorciou de Deus e a Deus per­
çegue, são suprimidos os valores do 
espírito. Com a supressão de Deus 
oaturalmento se ignoram a alma, a 
eternidade, 88 aanções divinas, a 
Justiça, a caridade. Na vida pes­
soal e na vida da comunidade laica, 
;>ara a qual não existem barreiras 
morais, só os fins são de atender, 
sem preocupações da legitimidade 
ie meios. Tudo isto, que nega 
-> homem na limpidez da razão e na 
con~iêncls lmpoluta dos valores 
morais, constitui pecado contra a 
tuz. 

Portugal ; ofrc prova temerosa. 
Mas as horas duras foram sempre 
1s suas horaa, porque então se volta 
mats corajosa e decididamente para 
.1 Senhora que é Madrinha e Pa­
;iroeira da Nação. 

Na recente Pastoral Colectiva 
do EpiiCopado se diz que esta hora 
ie Portugal é hora de Fátima. Para 
a celestial Senhora, se volvem olhos 
1úplices e confiantes nesta hora de 
::onfusão, de lágrimas e de iiangue. 
Está a acordar, para o cumprimento 
Jos seus deveres, a consciencia co­
ectiva do Pala. 

Andam lo1:coa .:rlmlnoaos em­
}Cnhados em apagar todas as r~ 
ll<>rdaçOes e ln!luênàns da civilização 
ocidental, 1mpregnada de Ideal crls­
tllo, pare. cst:lôe!ecer uma ordem 
oova, apoiada em conhecldã força 

diabolicamente poderosa e hábil. 
Infelizmente, também nós, por 

nossa inércia e infidelidade, estamos 
presentes na sangrenta aventura. 
Toda a pena supõe o delito, e no 
deli o das gentes não são totalmen­
te imaculadas as nossas mãos e a 
nossa consciência. Temos de reparar. 

Compreendendo e sentindo a 
gravidade desta hora, Portugal in­
teiro reza e sacrifica-se, para que 
Deus nos restitua a paz. 

Agora, como sempre, Nossa Se­
nhora é medianeira da divina graça. 
A Peregrinação de Maio a Fátima 
deu nota emocionante dessa com­
preensão e desse sentimento. Lá 
esteve o Chefe do E~tado, que teve 
a nobre simplicidade e a coragem 
singela de afirmar publicamente a 
sua fé, rezando por Portugal ao 
Jado de centenas de milhar de pe­
regrinos. 

A Peregrinação foi signada por 
carácter particular de súplica e de 
reparação. Fátima é sempre loca] 
bendito, em que se erguem a Deus 
vozes de oração e de penitência. 
Mas desta vez foram mais altas e 
comovidas essas vozes. 

Em duro sacrifício, sangra a alma 
da Nação. Outros sacrificios hão­
·de seguir-se, mas não duvidamos da 
vitória final, que será vitória da 
justiça, sobre a iniqu • I ade, arvorada 
loucamente em let do mundo. Ao 
clarão da Fátima, que foi fornalha 
de oração e penitência, abrasou-se 
a alma de Portugal cristão. 

As grandes horas da Fátima, ho­
ras de súplica ardente e de confian­
ça filial, vão continuar, na reza diá­
ria do terço e no austero cumpri­
mento do dever, que reclama a mo­
déstia da vida e a pureza do coração • 

Na linda oração que ora se reza 
em todos os Institutos religiosos, 
se afirma que uma só palavra dita 
por Maria a Jesus, e Portugal será 
salvo. 

Mas é preciso que Portugal queira 
salvar-se. E Portugal quer sal- . 
var-se, combatendo com as armas 
nos campos de batalha,e com a ora­
ção ininterrupta e sacrificada nos 
domfnios do espfrito. 

Horas de sobressalto e agonia 
estas horas? Também horas de 
entusiasmo e de esperança. 

f MA.NUEL, Arcebúpo dt lvora 

(Foto MtulnOJ 

O Sr. Presidente da República e sua Ex. •• Esposa 'ieram, cotDt 
1imples peregrinos, pedir por Portugal a Nossa Senhora da Fád 
tDa, nas grandiosas e patrióticas comemorações do dia 13 de Maio 
Atrás de Suas Excelências, de pé, 'emos o Ministro das Corpeo 
rações e Esposa. · 

A grande Peregrinação de 13 de Maio 
O que aplaca os Céus 

N 
O dia 13 de Maio fecharam-se 

15 anos sobre o dia para sem­
pre memorável em que Fá­
tima entrou solene e oficial­
mente nos fastos da Santa 

Igreja. ·o Papa, na Pessoa do seu Lega­
do, coroou oeste local a Rainha do M uodo. 

Ao tempo o Santuário da Cova da Iria 
era topoaráficamente diverso. Na vi­
gllia do acontecimento, mais de meio mi­
lhão imobilizara no grande anfiteatro 
o que devia ser procissão de velas e re­
sultou mar de lume,, Foi a partir dessa 
Yisita do Papa que a Fátima pôs nova im­
posição à Igreja. Tudo o que fOra feito 
ali era demasiado acanhado e estrl'ito. 
Importava rasgar o Santuário aos quatro 
ventos e, meroe dum plano grandioso, 
erguer neste local o «Altar do Mundo»­
pois todas as artérias do Universo desem­
bocariam ali, trazendo gentes de todas as 
raças. a reZIU' em todas as llnguas. 

Quando, nessa vigilia da Coroação, mi· 
rávarnos o panorama, foi fácil a evasão 
do esplrito para um plano superior. O 
céu não tinha estrelas visíveis. O negrume 
da noite encobria montes e vales. Só 
na bendita Cova da Iria tudo era luz. Cada 
chama marcava uma presença de fé. Mlos 
Irrequietas agitavam fachoe que pareciam 
labaredas andantes. B, entre tanto fulgor, 
numerosos holofotes atiravam rajadu 
de luz marcando áureos caminhos sobre 
a multidão ou cruzando no infinito seus 
jactos Juml.nosoe. 

Quem diré que tal anónimo eecondido 
na multidllo, IJlC1'C& dUIDll vida totalmente 
dada A Vontade de Deua. 6, visto do Alto, 
essa ...;ada luminosa que ra.saa clareiras 
de luz na esfera aobnmatural. liUPCf8Ddo 
lnfinltameow aa bruxuleaotcl veiazi.nb.u 

1 os agitados fachos daquela hora ?I A 
Mensagem da Fátima dirige a todos o 
convite de Nossa Senhora aos três Viden• 
tes: «Quereis oferecer-vos a Deus ... em 
reparação dos pecados com que é ofendidtl 
• tk súplica pela convers/Io dos peC(J(Ú)res ?a 
.. . «<des ter muito que .ofrer, mas a graça di 
Deus será o ~osso conforto». 

Ela a essência da Mensagem I 

Oração e Penitência 

É a hora de cerrar fileiras contra 
as hostes do mnl, pelo reinado doa 
Coraçôes Santissirnos de Jesus o 
Maria. O Santo Padre convida 

lnstantemente a Cristandade, através dos 
Bispos e do Clero de todo o orbe, a mail 
lntl'nsa Cruzada de oração pelo próximo 
Concilio Ecuménico. O venerando Epis­
copado Português da Metrópole, em ro­
cente Pastoral, baseia essn Cruzada na \1en• 
sagem da Fátima, em que aliás se firma 
expressamente a pluralidade do Movi· 
mento da A. C. P . no decurso de 1961. 
E em Carta Episcopal ao seu Clero e Dio­
cesanos, o Senhor Bispo de Leiria propõe 
o estabelecimento imediato nas 65 paró­
quias do Bispado de uma 1'/gllia permanelt' 
te de oraçdo em que as almas generosas 
1e comprometam a reZIU' o Santo Terço 
pelas intençOes da Cruzada, para que assim 
IUba da Dwuu de Noua Senhora da FtS­
tlmo, de dia • ds noite, aJI ao Trono di 
Altfsslmo, por lntennldlo do CoraçlJ:J /TnQo 
~ulado tk Maria, 11m e/ano, -válido e fortf 
-afim tk llnp/Qrar iJOrfl o mundo e paro 
Port/Jifal o dbm IMpreclál~l da paz e apre.­
lar o Olhento diJ Reino Unlvertal tk Crlst• 
pelo prom~tl!h triunfo do Coraçllo l17»o 
cu/ado ds S1MJ MIJei 

Todo o trlduo pua a atande percgrS. 
CDÇãó de t3 C:o t.taio, preiõ&(io na B3afiica 



VOZ DA FÁTIMA 

da Fátima pelo Rev. Dr. Manuel Ochoa. 
1e integrou na Cruzada Universal que 
culminará no maior acontecimento eclo­
liástico do skulo:- o Concilio Ecum6-
1Úco. 

A par da oração, a penit!ocia I 
Esse jovem q ue percorreu 200 quiló­

metros a pé, desde Gouveia à Fátima. 
arrastando-se em duas moletas, sofrendo 
o pc..o de uma perna inerte; essa mulher 
que andou 300 quilómetros, desde Viana 
do Castelo, trazendo consigo algumaa 
crianças; essa esposa dum mêdico, recen· 
temente operada a um tumor canceroso, 
que a léguas de distância deixa o automó­
•el e palmtlha, sob sol tropical, o caminho 
que leva à Fátima; esse rapaz de S. João 
de Madeira que se arrasta penosamente 
110 Santuário quando ali chega de longada. 
aõzinho, no dia 11.. . milhares de casO! 
observados na massa que confunde gran­
des senhores com filhos do povo, tudo isto 
deixa atónito o mundo longlnquo que se 
desloca à Fátima. 

derrama-se sangue cm defesa da Pátria 
e da civilização cristã, num ataque comu­
nista contra o ideal que temos e queremos 
viver». 

E deu-se ali uma pública palavra de 
alerta: não ~ só em Angola que o comu­
nismo, a maçonaria, o protestantismo e a 
imoralidade sob todas as formas, nos 
atacam. No Portugal de aquém e além· 
·mar trava-se uma luta igual à que fu 
baquear muitas almas pelo mundo fora. 
Não são apenas os comlcios das Univer­
sidades. Nas nossas escolas têm-se arras­
tado criancinhas a assinar com o próprio 
sangue o compromisso de nunca falarem 
a Padres e blasfemarem contra o Santo 
Nome de Deus e contra Maria Santlssimal 

Depois destas revelações tremendas, ro-
7.ava-se com fervor no Cabeço, em redor 
da escultura dos Pastorinhos e do Anjo : 
«Meus Deus .. peço- Vos ,nrd/Jo para OJ 

que n/Jo creem, níJo adoram, níJo espuam 
e níJo Vos amam!» 

Portador da Bênção do Santo Padre 
••• Ela esmaga a cabeça da serpente 

O Bispo da TV americana Mona. 
Fulton Sheen afirmou ser Fátima 
a praça branca que faz face à 
praça vermelha do K.remJir.. Oa 

agentes moscovitas conhecem suficiente­
mente a Mensagem da Fáuma pare. lhe 
volverem ódio implacáYel. O facto 
tJtplica os fenómenos de propai;3l)da c 
ataque dos úhimos tempos, desde o anún· 
cio da guerra atómica para os primetros 
dias de Maio à intensa propaganda feita 
aimultãncamente em distanciadas locali· 
dad~s e aos prospectos que se espalhavam 
pel"s caminhos. Tudo se tentou para 
que o povo não viesse à Cova da Iria oo­
lebrnr o 44.0 aniversário da primeira apa­
rição. E como Portugal acorreu, numa 
romagem de penitência, ensanguentando 
os caminhos em penosas marchas a pé, 
em longos percu rsos cm silêncio, a ~o 
e água, para que a vitória nos st"ja dada 
em Á !"rica e a paz firmada na nossa An· 
sola, o mimigo usou armas diversas. E 
na noite de I I para 12, quando muitos 
milhares de peregrinos se encontravam 
já na Fáttma, dormindo em acampamen­
tos sob o imenso toldo estrelado, um pu· 
nhado de agentes de Satanás, em gritos 
de alerta, espalha o pânico no lugar santo. 
O movimento é sufocado imediatamente 
e os alarmistas capturados. O facto in-
161ito, em que muitos milhares de pero­
arinos foram envolvidos, tendo alguns 
retirado imediatamente para suas terras 
em nada prejudicou a afluência de fiéis: 
Niti hora culminantes da peregrinação -
a proctssão de velas e as cerimónias ofi­
ciais do dia 13 - mais de 800.000 pero­
arinos em;hiam de lés a lés a praça branca 
de Maria, 11uma réplica totalmente es­
pontân.:a ao assalto directo que a praça 
vermelha intentara organizar. Maria ven­
ce e impera I 

Para barrar os caminhos 

do inferno ••• 

QUANDO, a 19 de Agosto de 1917, 
Nossa Senhora apareceu nos 
Valinhos, tomando um aspecto 
mwto triste disse ao Vident~: ­

«Rezai, reza• muito, e fazei sacrificios pc­
los pecadores, que vão muitas almas pa ra 
o inferno por não haver quem se sacrifique 
e pec,wd por elas». 

Cerca de I 5.000 peregrinos, em ma rcha 
de penitência, subiram aos Valinhos, pelo 
Caheco. na manhã de 12 de Maio. No 
percurso fez-se a Via-Sacra. ém cada 
esuu;àu o pregador do trlduo, Rev. Dr. 
Ochoa, fa lava sobre o Passo a meditar. 

O Rev P.• Conrad Miller, dos fran­
ciscanO!' conventuais de Maryland CU. S. 
A.). ~kvrou a Missa nos Valinhos. Ao 
Evan~c:lho o Rev.mo Cónego Dr. José 
Galamba de Oliveira. em nome do Se­
nhor Bispo de Leiria. lembra as intenc;tks 
da procissão de penitência que no~ le­
vara llté ali onde os fi hos da martim.ao1a 
}t11ngna levantaram um monumento a 
Nossa Senhora: « ... multidão inumerável 
de innãos nossas sofrem, para além da 
conina de ferro, a mais terrfvel persegui­
ção que jamais se lançou contra a Igreja 
de Cristo ... - disse. Mas não é apenas 
para além da cortina de ferro que se com­
bate contra Deus:- na temi poTfUI(UCI8 

CHEGOU nQ dia 11 a Lisboa e no 
dia 12 à Fátima S. Em.• o Senhor 
Cardeal Luigi Traglia, vice-G~>o 
rente de Roma, que a convite do 
Btspo de Leiria presidiu às sole­

nidades de Maio. Ao chegar a Lisboa, 
S Eminencia anunciou que era portador 
da Bênção do Santo Padre para os pere­
grinos da Fátima e para todo o povo por­
tuguês. Dtversos Prelados e Membros 
do Cabido leiriense, muitos sacerdotes, 
felig iosos, seminaristas e mu•tos milhares 
de fieis saudaram o eminentlssimo Pur· 
purado romano à sua chegada à Cruz 
Alta, peliti 17 horas do dia 12. A visita 
à Carda das Apanções e a saudação ofi­
cial no cimo da escadaria monumental 
foram os primeiros actos de tão ilustro 
vistta no Santuário da Fátima. DepoiS 
das saudações de boas-vmdas, o Senhor 
O. J->ão Pereira Venâncio, Btspo de Lellia, 
evo.;ou uma hora gloriosa de Fátima em 
Roma:- «Há d'lis anos que Vossa Erm· 
nência, receb<!ndo no Estádio F lamú1io 
de Roma a Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima, que depois de percorrer tantos 
países d:> Mundo se encontra agora em 
Itália. com um inflamado discurso afir­
mou que a Imagem não chegara a um pafs 
estranho, porque em Roma desde há 
bastante tempo ext~te o culto a Nossa Se­
nhora da Fátima e algumas igrejas Lhe 
são consagradas .. . » Respondendo ao Pro­
lado de Leiria, S. E. o Cardeal Tráglia 
recordou o encontro, que tamo o penho­
rara, em Santo António dos Portugu­
scs de Roma e e>.pandiu-se em admiração 
pelo espectáculo que, caminho fora, até 
Fátima, tanto o impressionata dos ro­
meiros em longas caminhadas. E, lem­
brando a fra ternidade que une em Maria 
os filho~ da Itália aos de Portugal, congra­
tulou-se pc:los d tas em que, no local ben· 
d ito da Fátima. iria juntar as suas preces 
às dos portugueses. a fim de orarem pelas 
intenções cio Santo Padre e pelo restabe­
lectmento da paL nos territórios longlnquos 
de Porruga Ultramarino. 

Dep01s e>a ampressionante procissão 
das velas. Su11 Eminência alirmou na TV: 
-«Estnu sinceramente impressionado com 
este Clr.·<:etáculo dt fé». 

«Portu~al ! ajoelha, reza e ... 

trmnfaràs !» 

A
NGOLA foi a grande intenção doa 

ponugueses nt:Sta romagem. A 
Mtssa vespertina, celebrada .pelas 
17 huras do dia 12 pelo Rev . Dr. 
Antonio da Silva Rego, a vigília 

orante diauae de Jesus Sacrementado ,o­
lenemenre exposto, a Missa da Comu· 
nhào Geral celebrada pelo Senhor Bispo 
de Lema em liUC comungaram mais de 
SO.tlOO liéis, as preces recitadas ininterrup­
tamente na Capela das Aparições e por 
t~>d•> " recinto, tudo, na alma dos portu· 
guc,t!l>. convergia para a porção macerada 
da Nac;ào. E peh1 1.• vez o~ Anais do 
Santuaró•) da Fátima r.:t;istam a rresença 
do Ch.:fe do Estar1 · numa pcregt iua.,:ill' 
men'>ill. Seon ,llt.JI4Ut:r l)f<llt)C(l)O e \;<'111 

a ,mwli<:t.!-tde (lut' · h~: é p~;Culiar, o » 
nhor Pre:.ideote da Renubltl·a aJl:>r..u> 
acompanhado de \UI:I Espnsa, o>l'h d ctr,;~trta 
CS(juerda da .Bd.'ltlica m•d~ Já ..e encon· 
travam 011 Ser>bt"eo< \,fom<;rrr" dr. lr•ter~nc 

(Foto Mar/no) 
Sua Eminencia o Cardt:al LAl•KI 1 ràglln prommcla.ado a sua .,._ 
m•lia, durante a solene Missa de Pootiflcnl 

c das Corporações e Previdência Social. 
Ajoelham em genuflexórios comuns e as­
sistem ao Pontifical. Depois, com a mt:S­
ma piedade e simplicidade, o Chefe da 
Nação segu" na proc•s~ão do adeus atrás 
do andor de Nossa Senhora entre o povo 
que fren~ticamente canta e acena adeus 
à Rainha da Paz. 

No livro de honra do Santuáno o Senhor 
Almaran to Arnénco f omaz escreveu no final 
das cerimónaas deste dta: - «É sempre 
emocionado que al.sisto na C.ova da Iria 
às c.:nmónias em ho nra de Nossa Senhora 
da Fátima. Que Ela c->ntinui a proteger 
Portugal que conlia nas suas graças e na 
sua prntecção. E neste momento grave 
da sua HiMória, benr nece~ita (]ue Ela 
o proteja ainda mais do que ouoca». 

O momento intern"eior•al 

COM a recitação do terço em redor 
da Capela das Apancões começa, 
em cada dia 13, a hora ma10r. Foi 
também a~sim nt:Me Maio. Eru 

volta estt:nde-se a mancha compacta, 
imensa, do povo, de todo3 o~ Continelitcs, 
raças e cores. R~:za--;e em tod.lS as lln­
guas. Há três grupos da Áustria com 
centenas de pere::grin. rs. Os 218 de Sais­
burgo vieram com os Padres Munfor­
t inos. Os de l.inz levam consigo uma 
grande Imagem para a sua Catedral. Nu­
merosas as peregrinaçOt:S e:.panholas e 
francesas. Os peregrino' belgas e fia· 
mengo~. bem como ~~~ alemães, chegaram 
com dias de antC(:edência ean grupos nu­
merosos. Entre r.:t:nt.:nas de membros 
do Exército Azul estavam 50 amencanos. 
Rt:gistamos uma pc:regnna<;ão de 40 ita­
liano~ de Bolonha. Cona peregrinos da 
Venezut!la C3tava o Bi~po de Maracay. 
Presente..~ numerosos mgleM!S e muitos 
brasilearos - todt>S dirig ndo suas preces 
à Mãe de Dt:us. 

EMudantes das três Untversidades por· 
tuguesa) - Lisbna, Counbra e Porto ­
condu.ttram o andor de Nossa Senhora. 

Às li horas intctava-st: o Poncifical ce­
lebrado por Sua Emmencta o Senhtll Car­
deal Tr;lglia. acolitadn pelos Rev mno SI> 
nhores C'élllegt• Dr Jnsé Gala111 ba de Oli· 
veara, prt:>obrtcro a~'i'tt:tllt:. Mon~nhor 
Dr. Manuel Marqut:l> do~ Santo:.~: Conego 
Dr, Manul!l Lope3 Pcnllgào, a~~•st.:mes 
ao sóllo I! Revs Dr. Anrénco Henrt(IUCS 
e Dr. Antónin Ronif c•o. re~pectivan1ente 
diácono 1: ~uhdiáconn As ct:rnnó111as 
estiv~:ram a .:argo dos Rev.""'" Mons. Ter­
zariol onestr~: de cerimónia~> do V11tkano, 
e Cónt"go Dr. Aurélio Galamba de Oli· 
veira. da diocese de L.:ITia. 

Noutro lugar se publk:a a notável ho­
milia de: Sua Eminência o Senh01 Cardeal 
Luigt 1 r glia. 

O num.:ro dos enfermzy, mscritos para 
a r-ênção eucar1s11c11 mdivtdual suhia a 
cerca de ~()(I Além do Ennnentis.~imo 
Caroeal Tra11h11, deram 1:1 benção aos uuen· 
reoo '"" 'Wmh< >reli A rceht~Jl<' oe ("J7.ico e Uis-

pos do Algarve e de Portalegre c Castelo 
Branco, pegando às umbelas cs Senhoree 
Ministros do 111 erior e das Corporações, 
Rrig:ldeiro SantLS Costa o Embaixador 
dos Estados Un•clos. 

O olhar da "eohora pareo...'ll·nos malt 
maternal que hab tuaomente e o seu soniso 
era menos triste GU3' do voltava para 
a sua C'-apelioha, ovacJondda por centenar 
de milhar de lenços hranc.>S. 

No rescaldo das ce~imóo!as apareceu 
na Capela do Sagrado LJusrerene, escrita 
em francês num pequeno rec!angulo de 
papel. uma curiosa p rece, na qua1 Ge pedia 
a Nossa Senhora da Fátinla fizesse triunfal 
a Causa de determinada.!! apançOOs q uo 
se teriam verificado em J 876, na França. 
«trnbalhada, diz.ia, pelo demónic da (raTI• 
co-maçonarla e pelo comunismo». ter• 
miuava pedindo à Rainha da Paz que 
poupasse a sua Pátria a maiores tormentos, 

Por toda a parte o mesmo il"ito: 
- Nossa Senhora da Fátima, aalvai-noc 

e salvai a oo!>Sa Pátria I 
MIRIAM 

Devoção ao Precioslssimo 
Sangue 

Em Carta Apostólica datada de 
30 de Junho do ano passado, Sua 
Santidade João XXIII pôs em re­
levo a excelência da devoção ao 
Preciosissimo Sangue de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. E inetta-nos a 
todos, para que esta devoção se 
propague cada vez mais no mundo 
inteiro. Com esse fim, o Padre 
Santo aprovou e mandou publicar 
a Ladainha do Preciosfssimo San­
gue, composta segundo as normas 
da Sagrada Congrega~o dos Ritos, 
e aconselha a sua recitação, tanto 
em particular como em público. 
enriquecendo-a com indulgências es­
peciais. 

A reza da ladainha está parti­
cularmente indicada para a acção 
de graças. depois da Comunhão, c 
durante as visitas ao Santíssimo 
Sacramento. 

A 12 de Outubro de 1960, o 
Sumo Pontífice mandou também 
acrescentar às invocações em re­
paração das blesfêrnias (Benditos). 
a invocação <<Bendito o seu Precio­
sf.vsimo Sangue», imediatamente a 
seguir a <(Bendito o seu Sacratlssimo 
Coração,.. 



VOZ DA FA TlMA 

11olicias ~a 1álima 
mdA IMAGEM DE NOSSA SENHORA sidiu às cerinómias em honra de Nossa 

PARA O TIROL Senhora. 

Um grupo de 9 peregrinos de Insbruck 
' doutras regiões do Tirol veio à Cova da 
Iria buscar uma imagem de Nossa Se­
~ora da Fátima para uma igreja daquela 
eldade austrlaca. A imagem foi benzida 
,.. Capela das Aparições. 

tilTIROS DA A<X;ÃO CATÓLICA 

Setenta homens do meio operário es.. 
d•eram em retiro durante 3 dias. e o se­
IUDdO retiro que a Direcção Diocesana 
Ga LOC de Leiria organiza este ano para 
eperários. 

Também a Direcção Diocesana da 
I.ACF organizou um curso de formação 
.-ra dirigentes e militantes da diocese. 

eRAçOES PELA PAZ NA LOCA 
DO ANJO 

Numerosas famUi.ta da Fátima vão 
' noite, d.:pois dos trabalhos do campo, 
li'W.ar o te.·ço cm comum na Loca do Anjo, 
ftn Alju!>trel, no mesmo local onde ele apa­
nceu aos três pastorinhos e declarou ser 
o Anjo da Guarda de Portugal. A in­
lenção é pedir a protecção do Anjo da 
Guarda para a nossa Terra e o estabele­
cimento da paz em Portugal c em todo 
o Mundo. 

COMPOSTuRA A OBSERVAR NO 
RECINTO DO SANTiiÁRlO 

Colocaram-se. sobretudo nas entradas, 
placas de vidro sintéúco, em armaduras 
de ferro artlsuc<', com as normas a obsc::r­
nr por todos aqueles que de:.ejem visi• 
car o Sanruário. Os dizeres estão em por­
tuguês, espanhol, francês, inglês e alemão, 
de tal modo que nenhum peregrino p\)Ssa 
alegar ingorância da forma como deverá 
apresentar-se n. sua visita à Capelinha, 
l Basílica ou a qualquer local do reculto 
das aparições. 

3\'0 PEREGRINOS ALEMÃES 

No dia 30 de Abril chegou ao Santuário 
• maioo peregrinação alemã at~ hoJe feita 
l Fáuma Eram 370 pessoas, na maJOr 
parte camponest>s, comerciantes e ope­
n\rios, da d·(X;<,l:,c de Munique. Foi or· 
aanizadora Jc,ta peregrinação a Agência 
Dioce~ana de :•ercgrinaçóes da Bavrera. 

Como director espiritual vinha o P.• 
Brchard. Pároco duma igreJa de Muni· 
que, que presidiu às cerimónras em honra 
de Nossa Senhora, como procissão do: ve­
las com a imagem. missa c comunhão ge· 
ra1 na Capela das Aparições. 

FINALISTAS DO SEMINÁRlO 
DE BRAGA 

Vieram à Fátima consagrar o seu fu­
turo apostolado sacerdotal, 35 finalistas 
dos Semrnanos de Braga. Acompanhou· 
-os o Reitor Mons. Mouta Reis, que pre­
lidiu a cliversa, cerimónias. Os futuros 
sacerdotes estiveram nos Valinhos e Lo..:a 
do Anjo. 

DE TORRES NOVAS À FÁTIMA A PÉ 

As mae:. da vrla de Torres Novas e ou­
tras da~ fre11uesras vizinhas, promoveram 
uma pere11rrnac,:ão ao Santuário da Fá· 
tima. '·o dra l, de madrugada. parti· 
ram de Torres Novas 800 pes.<>oas a pé, 
absteudo-se de quaisquer conversas, e 
rezando ..:onrinuamente o ten;o 

Nu Sanruarro, \)nde chegaram por volta 
do meoo Jil!, (I P. • Busio celebrou mi~sa 
na Basrlr..:a tendo comun!llldo mai~ de: 
400 ~l>!>Oa..' I emunou .:li UI peregrrna· 
ção de pçniter,da e oração ~:om n ex~r· 
cicio da Vra-Sa~:ra na Coh.:.:1a•:J. 

PEREGRINAÇÃO DE ALPIARÇA 

Tambem vrerarn à Cov ... da lrt<J nedir 
a PIU.. cerca de 400 pes.<.oas de -\lpfarc;co. 
ecomoanhad» do Pt\roco de vrh• <ruo:: pr,... 

DESPEDIDA DE SOLDADOS 

Cerca de 300 soldados pertencentes ao 
Regimento de Infantaria n.0 7, de Leiria. 
antes de partirem para Angola, estive­
ram na Cova da Iria a fazer as suas des-­
pedidas e a pedir a protecção de Nossa Se­
nhora para a campanha que vão empreen­
der. 

O Senhor Bispo de Leiria mandou ·di&­
tribuir aos soldados medalhas c estampas. 

FILHAS DE MARIA 
DO CORPO SANTO 

Realium-sc a 2 c 3 de Maio a 27.• pcre· 
grinação anual das Filhas de M:uia da 
Igreja do Corpo Santo (Dominicanos e 
Irlandeses) de Lisboa. Presidiu às ceri­
mónias, missa, procrssllo das velas com 
Nossa Senhora, benção com o Santlssimo 
Sacramento às enfermas, o P.• Domingos 
Clarl..soo, coadjuvado pelo P.• Cleary. 
Tomaram parte na peregrinação 143 se-
nhoras. ' 

PEREGRINAÇÃO DA FORÇA AÉREA 
PORTUGUESA 

Cerca ae 450 soldados alunos, cabos, 
praças do serviço geral c pessoal civil das 
Bases Aéreas n.o• I e 5 c das Oficinas e 
depósitos de Material Aeronáutico vieram 
pedir graças e bênçãos e uma protecção 
cspecral para as horas diflceis por que a 
Força Aérea Ponuguesa está a passar. 

Às cerimónias que constaram de pro­
ciss:io de velas, horas santa, Missa ao Ima­
culado Coração de Maria, presidiram os 
Capelães das Bases, Padres Verlssimo, 
Vemura e Assis Cardoso. 

Murtos peregrinos confessaram-se c 
comungaram e todos visitaram os locais 
dos Valinhos e Loca do Cabeço c as casas 
onde nasceram os videntes em Aljustrel. 

Durante as cerimómas, vários aviões 
da Base Aérea N.0 5 sobrevoaram o re­
cinto do Santuário, unindo-se deste modo 
às orações dos seus companheiros. 

PEREGRINAÇÃO SALESIANA 

Composta por mais de 5.000 pessoas, 
r.a sua maior pane cooperadores salesia­
no~ e devotos de Maria Auxiliadora dos 
centro~ <1c Lisboa. Estoril, Vendas No­
vas, Évora, Mogoforcs, Poiares da Ré­
gua. Vila do Conde, etc., realizou-se a 
peregrinação salesiana nos dias 20 e 21 
de Maio. 

Terminaram as cerimónias com a pro­
cissão de despedida, na qual se incor­
poraram todos os directores dos Ceouos 
e alunos dos Oratórios Festivos se São 
João Bosco. 

PEREGRINAÇÃO DE SANTIAGO 
DO CACÉM 

A exemplo dos anos anteriores, efec­
tuou-se no domingo, dia 21, a peregrina­
ção de Santiago do Cacém, constitulda 
por cerca de 500 pessoas e organizada e 
dirigrua pelo Rev. Pároco desta vila, Có­
nego Ernesto António Nogueira. 

INSTITUTO DE ODIVELAS 

Du1entas e crnquenta alunas, com as 
profc~soras e outro pessoal do Instituto de 
Odivo::las, vieram em pçregrinação no mes­
mo dia Tiveram Missa, celebrada pelo 
Canelão do Instituto Rev Dr Gustavo 
d~ Almeida Ab alunas finalistaS fizeram 
a sua consagração a Nossa Senhora. 

ELECTRIFICAÇÃO DOS SINOS 
DO CARRILHÃO 

Var ser ..:•Jincado na torre da Basllica 
um ,istema elé.:triGo para tocar os sinos 
d•• Ci\rrilhJo A complicada aparelha­
gem c~La e.11 construcãu na halia e dentro 
de pouco tenap• • chegara à Fátilllll para 
~~er !JIIlntat1a 

Jacinta e o coraçao de Jesus 
Lúcia conta-nos este facto encantador, da vida de sua prima. 
«Um dia deram-me uma estampa do Coração de Jesus, bas-

tante bonita para o que os homens podem fazer. Levei-a à Jacinta: 
- Queres este sàntinho? 
Pegou nele, olhou-o com atenção e disse: 
-E tão feio; não se parece nada com Nosso Senhor, que 6 

tão bonito, mas quero-o. Sempre 6 Ele! 
E trazia-o sempre com ela. De noite e na doença, tinha-o 

debaixo da almofada, até que se rompeu. Beijava-o com frequência 
e dizia: 

- Beijo-o no Coração, que é do qu~ mais gosto. Quem me 
dera também um Coração de Marial Nilo tens nenhum? Gos­
tava de ter os dois juntos». 

Tinha razão a Ja"'inta para beijar tão amorosamente Jesus 
no Coração. O coração é o slmbolo adequado do amor. Com 
o coração é que se ama. Se gostamos de uma pessoa, afirmamos 
que a temos no coração e levamos talve1. a mão ao peito para lhe 
manifestar o nosso afecto. Que queremos slgnlficar quando di­
zemos que certa pessoa «tem coração)) ou que «é um bom coração>>? 
Que essa pessoa é boa, dedicada, amiga, que se compadece do infor­
túnio ai hei o. 

Jesus, adaptando-se à nossa maneira de pensar e falar, escolheu 
este título e este simbolo que O revela intimamente no seu amor, 
bo.1dade e dedicação. A devoção ao Coração de Jesus é o culto 
ao amor de Jesus. causa e motivo da sua Incarnação, Vida, Paixão 
e Morte. O seu amor é que O levou a vir ao mundo e a viver e 
morrer por nós. 

A Jacinta compreendia perfeitamente que no Coração se en­
cerrava e manifestava todo o amor de Jesus. Por isso o beijava 
tão ternamente e dizia que nada lhe agradava tanto em Nosso Se­
nhor. E com impressionante candura exclamava: 

- Se eu pudesse meter no coração de toda a gente o lume que 
tenho cá dentro do peito a queimar-me e a fazer-me gostar tanto 
do Coração de Jesus e do Coração de Maria! 

Outra vez dizia:- Gosto tanto de dizer a Jesus que O amol 
Quando Lho cligo muitas vezes, parece que tenho lume no peito, 
mas não me queimo. 

Cor.ta-se de alguns grandes Santos que sentiam no peito tllo 
vivas chamas de arnor, que por veses até experimentavam sensi­
velmente calor ardente. Isto mesmo experimentou a angélica pas­
torinha da Fátima, Jacinta. Que ela nos alcance do Céu o que 
tanto desejou fazer na terra: um bocadinho de amor que nos faça 
amar cada vez mais o Coração de Jesus e o Coração de Maria. 

F. L . 

CRIAt~ÇAS DA DIOCESE DE LEIRIA 
Vinte mil crianças da diocese de Leiria estiveram na Fátima, a pedir a 

Nossa Senhora a paz para o Mundo, especialmente para Portugal e parti­
cularmente para Angola. 

A peregrinação fot uma autêntica jornada de oração e penitêncta. Mui­
tos milhares de crian<,:as v1eram a pé, fazendo o trajecto em silêncio, apenas 
interrompido com orações e cânticos. Todos os peregrinos fizeram a pé 
os últimos quilómetros antes da Fátima, sob trovoada e fortes aguaceiros. 
Com as crianças vieram seus pais, párocos, catequistas e professores. Po­
de dizer-se que se incorporaram nesta grandiosa demonstração de amor 
a Nossa Senhora cerca de 30 mil pessoas. 

P~tlas lO horas, wdos os peregrinos se juntaram, na Cruz Alta, 
e daqui partiram em direcção à Capela das Aparições. 

Junto da Imagem de Nossa Senhora, as crianças depositaram milharej 
de ramos Je fiares e papelinhos onde estavam escritos os sacriflcios flsico~ 
e ora,·ões feitas por elas durante estes dias pela paz, pelos nossos soldados, 
pela canonização do Beato Nuno de Santa Maria, como desagravo dos pe­
cados contra o /maruJado Coração de Maria. 

O Rev. P! Fram:i.~co Vieira da Rosa dirigiu uma breve alocução, 
que terminou com u recila<,:ão de um coro falado para oferta desta peregri­
na<,:ão a Nossa Senhora. Apesar da violenta trovoada que ne.uu altura se 
desencadeou sobre a Cova da Iria, poucas crianças abandonaram " rermTo 
e ali permam:c:eram completamente enxarcadas, assiStindo à M 1ssa cele­
brada pelo Sr. D. João Pereira Vendncio no altar exterior da Baslliru. 

A Missa foi acompanhada a cdnticos. Debaixo de chuva comungaram mais 
de 15.000 crianças e outras pessoas. Depois da Missa. o Sr. Bispo reritou 
a consagração ao Imaculado Coração de Maria, composta especta/mente 
para este dia, e que ~ crianç~ repetiram em voz alta. 

Por ú111mo o Prelado agradeceu às crianças, seus pais. párocos, directo­
res e:;culares e prufeuures, tanto sacriflcio e penttencw feitos por amor de 
Nos.~a Senhora. 



VOII DA PA. TIMA 

Homilia do Senhor cardeal lráglia na cova da Iria Angústias, clol Aflitos, doe Nav..­
Muitos tomaram Nossa Seobora por ... 
drinba de baptismo. 

O Rei e as Cortes proclamam NOiiia 
Senhnra da Conceição «Padroeira» ., 
Portugal. Dfpare me laodare Te! 

VIrgem Sanüsstma da Fátima, dai-me a 
paça de exprimir com as minhas pobrel 
fll)amlS os seotlmentos de graddAo, de 
admlraçlo e de esperança confiante que neste 
lllOmento tAo 1110leoe e tio santo me 1'1o 
18alma. 

ProfUDdo reconhecimento por me en­
eontrar aqui no melo de uma multidão que 
com sincero afecto filial Vos Invoca, 6 
kanca rainha da Fátima, PoderO!Iissima 
Senhora do Rosário. 

Como eu desejava vfr à Fátima! De 
W multo que 11100hava com Isso: desde as 
primeiras noticias das aparições, naquele 
remoto ano de 1917, ano da mloba or­
Aeoaçio sal'el'dotaL 

Como presidente da comlssilo para o 
Ano Santo pude reconhecer de perto e 
como que palpar o prodigioso poder da 
VIrgem Santissima a favor de quem a 
tenera com afecto dllal. 

Venho de Roma- capital do catoli­
cismo e também da devoçio mariana, ate~­
tada por um culto antigo mas sempre vfvo 
1 fenoroeo. 

.4 fó dos ~omanos 

E Roma, como o Sr. Bispo de Leiria 
.atem recordou com eloquência, tem um 
Amor especial a Nossa Senhora da Fátima, 

Nilo foi em 1959 que, com os olhos rasos 
te lágrimas, assistfmos ao triunfo de 
N06S8 Senhora da Fátima, recebida pelo 
f090 num delúio de entusiasmo ao descer 
M estádio de Roma, representada na sua 
Jfodlglosa Imagem? 

Pois o trbmfo durou muitos dias, num 
crescendo de Fé, de maravllbas e de santl­
lllcaçio. 

Roma IOBrda com amor e mostra aberta· 
meote a devoção a Nossa Senhora da 
Fátima. A Igreja do Imaculado Co~çlo 

de Maria atesta com a sua Imponente 
arquitectura que os Romanos receberam 
como Olhos o convite da VIrgem Santls..~ima 
para estabelecer no mundo a devoção ao 
eeu Imaculado Coração. 

Na Basllil:a de Santo Eugénio, o altar 
de Nossa Senhora da Fátima, na sua el&­
gante linguagem de obra de arte, recorda 
a todos a presença da VIrgem que desceu 
até junto dos seus fllhos para lhes nuvir 
de mais perto as preces e para lhes trazer 
as bênçãos do seu Coração lmacuhtdo e a 
misericórdia divina (Pio XII, 5 de Julho 
de 1951). Nilo quero deixar no esqueci· 
mento a pequenina igreja da Fátima edi­
ficada pelas Religiosas Franriscanas Portu­
guesas no termo da paróquia de Nossa 
Senhora de Lurdes. Lurdes e Fátima, 
IIDidas no mesmo afecto dos Romanos. 

.4 ~orna dos Papas 

Um outro aspecto e-xtraordinário 11-
pdo à Fátima é a exaltação do Padre 
Santo e o reieto dado aos laços que unem 
entre si o Papa e a Fátima. 

Antes de morrer, a Jacinta afirmou: 
«No Céu pedirei muito pelo Santo Pa­
dre ... » 

A 5 de Maio de 1917 o Santo Padre 
Bento XV exortava os fil-Is do mundo in­
teiro a uma cruz:11da de orações e convidava 
especialmente as crianças a recorrerem 
a Maria para obterem a Paz. Para 1§50 
determinava que nas Ladainhas se acres­
centasse a invocação: «Rainha da Paz. 
rogai por nós>>. 

Num momento de tristeza o Sumo Pon­
dflce exclamava num tom de · paterna 
angústia: «Os homens já nos nilo ouvem·. 
Nílo voltaremos a falar aos bomens: 
falaremos a Deus e Deus ouvir-nos-á». 

E Deus ouviu a voz do Seu Vigário na 
Terra. Foi Nossa Senhora que, a 13 de 
Maio de 1917, veio até aqui a trazer-nos 
a resposta. Parece providenrlal que na· 

quele mesmo dia se tivesse realizado a 
&agração episcopal do Papa Pio XII. 

A 13 de Novembro de 1929 Sua Santi­
dade benzia uma llndlssima imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, para a nova 
capela do Colégio Português de que é 
titular, 

Na Igreja de Santo António dos Portu· 
goeses venera-se também uma do mesmo 
modelo. 

Em 1942, em plena guerra, o Santo 
Padre consagrava o mundo ao Coração 
Imaculado de Maria. Em 1946 enviava 
Sua Eminência o Senhor Carde-.al Aluisio 
Masella como Seu Legado para coroar 
a veneranda imagem de Nossa Senhora. 

E o ano santo de 1950-1951, por deter­
minação do Augusto Pontlfice, encerrou-se 
aqui oo melo de uma grandiosa manifes­

. tação. 
Em 1952 o Papa reall7.ava a consagra­

ção da Rússia ao seu Imaculado Coração. 
João X.Xrll, entio Cardeal Patriarca de 

Veneza, esteve aqui a 13 de Maio de 1956, 
por ocasião do 25. • aniversário da cnnsa· 
graçilo de Portugal ao Coração Imaculado 
de Maria. Na altura da sua elevação ao 
sólio pootificio os jornais da capital por­
tuguesa não deixaram de pôr em relevo 
que ao Papa da Fátima sucedia um Papa 
que falara na Fátima. 

J>ortu~al 

A devoção de Portugal a\ VIrgem San­
tfssima manifesta-se desde os gloriosos 
primórdios da Nação com as doações e 
fundações reais, com os tradicionais cirios 
e romarias aos mais célebres santuários, 
com o carácter naci••nal das súplicas co­
lectivas por ocasião das públicas calami· 
dades ou de agradecimentos por benefícios 
recebidos, com as mais importantes devo­
ções espontaneamente praticadas pelo povo. 

Aqui se invoca Nossa Senhora sob os 
dtulos de Nossa Senhora da Nazaré, da 
Atalaia, da Arrábida, dos Remédios, dll!l 

Os teólogos portugueses comprometi'IIHI 
a defender com o seu sangue o dogma de 
Imaculada Conceição. Cunhou-se uma m .. 
dalha de ouro com a efigie da lmaculadl 
e a legenda «Titularis regni». 

Nos..~ Senhora corre..pundeu ao afect. 
dos Portugueses e, embora eles estivessea 
certos da sua protecçãn, a Virgem dá·lhll 
uma nova prova a 13 de Main de 1917, 
Teve inicio nessa época o mila~re da F .. 
tlrna, isto é, um conjunto de m>~ravllbaa 1 
de beneffctos que a Virgem Santa espaqle 
sobre Portugal. 

Milagre de que se fazem eco os Blspot 
Portugueses nas suas pastorais quaaclt 
falam do grande prodiglo, do milagre qae 
surpreende o mundo. 

O Santo Padre Pio XIT na sua mensag .. 
por OC'.asiilo do 25. • aniversárin rlns a pari~ 
escreveu: «Invade Portugttl uma atmosfera 
de milagre, com o multiplicar-se dos pr~ 
dígios físicos cada vez mais numerot!IOI 
prodígios de graça e de conversão», 

A 13 de Maio de 1946, na liUa radiomflt. 
sagem por ocasião da coroação da Senbon 
da Fátima, Pio Xll fala sete ve1es no mi­
lagre da Fátima e afirma que este lugar 
«é uma fonte viva de prodígios risicos, dt 
mais numerosos milagres morais, que. 
como torrente, brotam da Cova da Iria, 11 
espalham por todo o PortugaJ e, ultra• 
passando as fronteiras, Inundam a Igreja • 
o mundo inteiro. 

E o prodlgio continua porque o eat. 
siasmn e o renor de que a Fátima se c«c11 
não podem explicar-se sem um factor cont­
tante e de cada vez mais claro. 

Apareceu a Virgem do céu e trouxe a. 
seu povo uma mensagem com palavra~ 4t 
salvação e promessas de paz. 

Pediu três coisas: doação, reparaçl• 
consagração ao seu Imaculado CoraçiO! 
e prometeu a Paz universal e o triunfo di 
\greja .,. prestassem ouvidos ao seu coo.! ... 
maternal. 

(CONTINUA) 

--------------------------------------------------------------------
1. - Nesta hora de paix!o para 

2 Pátrl&, em que ela eofre no .eu 
corpo e na aua alma, oa Bispos de 
Portugal metropoUtano convidam maia 
uma vez todos os portugueses l 
meditação e ao cumprimento da Men­
agem de Nosaa Senhora do Rosário •m Pátima. 

Esta Mensagem 6 a Mensagem 
eapeclal do Coração Imaculado de 
Nossa Senhora do Rosário - a Se­
Dhora vitorioea das grandes batalhai 
4a Cristandade - ao mundo actual. e Mensagem de aalvação para um 
mundo que corre para a sua perda -
a per~a eterna, e até a temporal, na 
oonqwsta e estabelecimento daquele 
reino de verdade e de vida, de aan­
~d&de e de graça, de justiça, da 
unor e de paz, que é o de Criato. e em especial Mensagem para 
Portugal, que Nosoa Senhora esco­
Uteu para manifestar o aeu Imaculado 
Coração ao mundo, como esperança 
• refúgio. 

2. - Um doa a.aaaltoa satAnicoa maia 
~emerosoa contra a Igreja e contra 
tudo que tem nome cristão, invade 
o mundo. Dir-ee-ia que ·ele é vi­
lima duma obsessllo luci!erina. Li· 
bertam-ae a exaltam-ee aa três con­
cupiscênciu da carne, do orgulho e 
da cobiça, fonte de todo o mal, in· 
justiça e so!rimento da humanidade. 

lU mais generosas aspirações de 
liberdade, justiça, bem~star, pro­
gresso, comunhão fratenw, que bro­
lam sempre ..tva~ do fermento crlstllo, 
• hoje pal'E~Cem o primaveril de• 
pontar de um mWldO novo cheio de 
asperan911.1, o e~irito do ~ per­
tarte-a a enlouquece-u, fazendo-a 
Abortar em guerru, em escravid6es, 
1111 degradaçllo. 

O homem pretenda nr o AlTIIdor 
&e â moemo. O nome bendito de 
N01180 Senhor Jeeua Crilto - o O'nico 
qn.. 6 o Salvador - alo 6 j~ iftvooado 
1W1 grande. a.embloiU fDtemaQo. 
Gaia. B DeUI Dlo 6 declarado o fuD.. 
damcuto de toda a crdem ml)ra.l, 

PASTORAL COLECTIVA 
DOS PRELADOS 
politica e social. 

Entre os próprios cristllos, que são, 
pela graça do seu baptismo, fermento 
de renovação e de vida, luz e aal no 
mundo cep e corrupto, testemunhas 
do Esphito criador e libertador - até 
muitos desses se deixam contaminar 
na pureza da doutrina, na confiança 
e docilidade à Igreja, no sentido 
redentor da cruz, no desapego evan­
géUco dos bens, no amor doa pobres, 
na fome e sede de justiça, na ino­
cência da vida e na modéstia cristã. 

3. - A gravidade do actual mo­
mento histórico parece deduzir~se 
logo da parte que o mundo sobre· 
natural tomou nas manifestações mi­
raculosas que chzem respeito à pro­
clamação da MeiUMlgem por Nossa 
Senhora em Fátima. Dir-se-ia que 
todo o Céu se. moveu associando-se 
a ela : o Anjo da paz (o Anjo de Por­
tugal), a Sagrada Famllia, Nosso Se­
nhor. E note-se bem: Nosso Senhor 
abençoando o mundo'. É Mensagem 
misericordiosa de salvação. 

No fundo - e não poderia ser de 
outro modo, pois não há salvação 
senão por Cristo e a Sua Igreja - a 
salvação anunciada está contida no 
Evangelho. Mas é esta mensagem 
evangéUca recordada, com simpli· 
cidade que é sinal da sabedoria 
divina, por Aquela que é chamada 
ca morada da Sabedoria». Bastaram· 
·Lhe algumas palavra.a, ditu a criança.a 
iftocentes, eco du que dissera Dai 
bodu de Cariá «fazei tudo que meu 
Filho VOII clliisen, para üuminar de 
lws ou auninhoe da hiatória e rasgar 
ao mundo aflito horizonta.s da a. 
perança. 

4. - Em Fitima, Noaa Senhora m&Dl· 
i..tou o quadro da trag6dia d011 tem· 

PORTUGUESES DO CONTINENTE 
pos em que vivemos, mostrou a causa 
profunda a llltima dela e ensinou os 
meios de trazer aos homens «uma 
era de felicidade, em que a paz reine 
e a Religião triunfe», segundo palavras 
de Pio XU. 

Eis aqui o quadro da presente 
tragédia do Mundo, nos termos só­
brios, precisos, da Mensagem: «Se 
não atenderem (os meus pedidos, a 
Rússia) espalhará os seus erros pelo 
Mundo, promovendo guerras e per­
aeguições à Igreja. Os bons serão 
martirizados. O Santo Padre terá mui­
to que sofrer, várias nações serão 
aniquiladas>>... Esta terrlvel predi­
ção, ou melhor, visão da crise angus­
tiosa do nosso tempo, foi comunicada 
na terceira aparição, em 13 de Julho 
de 1917. 

Factos de nossos dias provam a 
realidade desta predição: guerra, re­
volta, desordem, violência, persegui­
çllo, erros ... 

B. - O mundo aspira l paz, maa 
não encontra o caminllo' dela, porque 
a procura fora do Único que a Si 
mesmo Se definiu «O Caminho». Re­
Jeitando Deus, ignora a natureza ver­
dadeira do homem, por Deus criado a 
remido. •Toda a tentativa humana 
que despreza a Lei de Deus, está ne­
ceasàriamente condenada l falência 
e ao desengano para o estabeleci­
mento da justiça a da paz. Nossa 
Senhora denunciou-o, mostrando no 
peo&do (e o pecado é a deeobediên­
cia a OeUI) a causa de todo o mal que 
emte no mundo. Mal que traz con­
sigo, na etemidace o inferno, nesta 
mundo a guerra com todu u suas 
rormu e conaequênc:iaa. 

Com l®renatural pedagogia, na apa­
rlçlo de 18 de Julho No.ea Senhora 
moetrou aos paatorinhos ateuadoe o 

infamo, cpara onde vão - disse ' 
Senhora - u almas doa pobres pe 
cadores»; e logo a seguir, anuncio11 
a futura guerra: «se não deixarem 
de ofender a Deus, no reinado de 
Pio XI, começará 011tra (guerra) pior ••. 
Quando virdes uma noite alumiac!a 
por uma luz desconhecida, sabei qu• 
é o grande sinal que Deus voa dt 
de que vai a punir o mundo de llfltll 
crimes, por meio da guerra, da roma 
e de perseguições à Igreja !3 ao Santo 
Padre». 

6. - No principio de toda a ob.n 
de paz, isto é , da realização da JtU· 
tiça, que só pode se r feita no respeito 
doa direitos de Deus e do homem. 
está pois a vitória sobre o pe c~do. 
As llltimaa palavras de Nossa Senhora 
em Fátima foram estas: c É prec:ioo 
que (os pecadores) se convertam, 
que peçam perdão dos seus peoadosa. 
E, prestes a elevar-se, tomando um 
aspecto triste, deixou-nos como OOD· 
clusão e resumo da sua vinda a Pi· 
tima: «Não ofendam mais a Deu. 
Nosso Senhor, que Já está multe 
ofendido». 

Anda aJ o atelsmo comunista • 
perverter o mundo com os seus erroe 
(foi Nossa Senhora de Pátima que o 
afirmou), apresentando a miragem 
dum mundo novo a dum homem 
novo. Mas este homem é o homem 
velho, expulso do para.tao, eujeito I 
morte, escravo do pecado ; e 0t1te 
mundo novo, já o podemos ver ne•"' 
mWldo velho que se vai incendiando oa. 
da vez mais em gueua, quente ou fria, 

O homem novo só a graça de Cristc 
tem o poder de o formar. Exigi 
participação na morta e na resaurrel­
çlo de Cristo. Ele ji venceu a morte, 
fr&HDdo em S:l • 'rida etema. 

(CONTINUA) 
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